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Neste trabalho, objetivo apresentar reflexões sobre o gênero textual meme e sua relação 

com perspectivas pós-humanistas a partir de autores como Haraway (2000), Barad 

(2007), Canagarajah (2018), Pennycook (2018), Ribas (2019), Buzato (2019) e Sousa e 

Pessoa (2019), de modo a estudar as particularidades do meme, com ênfase em uma nova 

proposta para a percepção do gênero. A perspectiva pós-humanista à qual me alinho busca 

desconstruir a ideia do ser humano como ator central na produção semiótica, ao propor 

que todos os seres, humanos e não humanos, contribuem com o processo de significação. 

Assim, defendo que este estudo seja relevante uma vez que o gênero meme se comporta 

de maneiras diversas, sendo capaz de conter desde conteúdos cômicos e triviais até 

conteúdos mais críticos, significativos e complexos, os quais podem ser transformados 

desenfreada e imprevisivelmente. Ademais, noto que pesquisas que compreendem o 

meme de tal forma ainda são incipientes. Com base em inúmeras buscas realizadas, 

arrisco-me a afirmar que seja inédito o estudo do gênero aliado à perspectiva pós-

humanista. Entendo que este projeto contribui com discussões na área da Linguística 

Aplicada na medida em que propõe expansões e transgressões de barreiras 

tradicionalmente impostas nos estudos da linguagem. Como Pennycook (2018), 

corroboro a percepção da Linguística Aplicada não como um campo transdisciplinar, mas 

sim como um campo em constante transformação que pode se desenvolver a partir de 

outros campos de estudo, ou, nas palavras do autor, como assemblages epistêmicas. É 

nesse contexto que se insere a minha proposta de discussão do meme. Esta pesquisa 

qualitativa, de viés interpretativista, se caracteriza como um estudo de caso, com o intuito 

de interpretar uma determinada situação em um contexto específico (GODOY, 2006). 

Assim, destaco que esta é uma investigação localizada, ou seja, caracterizada como uma 

das possibilidades para o entendimento do meme, a partir de uma perspectiva pós-

humanista. Especificamente, os memes apresentados e discutidos na análise deste estudo 
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são provenientes da página da História No Paint (2016) da rede social Facebook, a fim 

de dialogar e refletir sobre os eventos que ocorrem em suas postagens e procurar entender, 

a partir delas, uma visão do meme como gênero ciborgue – perspectiva que busco 

desenvolver neste trabalho. História No Paint é uma página com o intuito de divulgar 

memes de leitores da página ou elaborados pelo próprio grupo responsável por ela. Tais 

memes têm a seguinte característica em comum: abordam conteúdo de história de forma 

leve e engraçada. Penso que esse seja talvez o principal fator que a tenha levado ao 

número de mais de 700 mil seguidores e a ganhar destaque em todo o país. Desse modo, 

entendo que esta investigação se torna relevante na medida em que proponho uma nova 

concepção do gênero meme, ao tentar desestabilizar percepções até então cristalizadas, a 

partir de meu objeto de pesquisa. Neste estudo, procuro refletir e discorrer sobre as 

características e nuances do meme, de modo que sua mutabilidade, nessa sociedade que 

o cria, e que é também por ele constituída, seja levada em consideração. Percebo a 

importância da ressignificação de práticas que às vezes podem ser entendidas de uma 

única maneira, sem abrir espaço para novas interpretações. Assim, busco descontruir 

como o meme vem sendo pensado, pautando-me nas perspectivas pós-humanistas. 
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